
TEXTO II 
 
“ A instalação de um engenho constituía um empreendimento considerável. Em 
regra, abrangia as plantações de cana, o equipamento para processá-la, as 
construções, os escravos e outros itens, como gado, pastagens, carros de 
transporte, além da casa-grande. A operação de processamento de cana até 
chegar ao açúcar era complexa. (...) requeria capacidade administrativa e uso de 
tecnologia.(...). A cana era moída por um sistema de tambores, impulsionados 
por força hidráulica ou por animais. Os engenhos movidos a água, por seu 
maior tamanho e produtividade, ficaram conhecidos como engenhos reais.” 
 
FAUSTO, Boris. História concisa do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade de 
São Paulo, Imprensa Oficial do Estado. 2002. p. 40. 
 


